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GUIMARÃES
SECÇãO^JOLITiCfi

A escola proíissional

gmenle na intensidade de perfei
ção c na multiplicidade das suas 
fabricas e dOicinas, de mo ío que 
possa concorrer como até agora 
para a riqueza publica deste paiz.

A educação é, como aflirma

te sustenta ainda, apesar das dif-i Ha industrias que se exl-ngui-l .1 Semana Santa----- E’
ficuldades com que. ora lucla, a ' rau: ? lia industrias que decaliem ’ hoje o ultimo d< s dias cons.igia- 
prosperidade do extenso quadro. da sua prosperidade ? 'Não basta j dos pela Santa Eg»eia á cmnmç- 
das industrias de—ourivesaria, j ==accudii aos vivos e entortar os'mutação dos sagrados ,my lenus 
decoitumes, de obra grossa de mortos—: é indispensável e ur- da P.iixão e morte de L sus. 
sapateiro, de olaria, de serralho- gente acu lir ás industrias deca- N'esta cidade celebram se es-

um notável philosopho contempo
râneo, uma cousa Ião real e elle-

> o 
indivíduo : para o indivíduo re
sulta do contbclo entre as soas 
disposições innalas e o ensino in- 
telligrnlemeiile dirigido pelo mes
tre; para os povos o coidliclo es
tabelece se entie as suas disposi
ções innalas e o ensino insciente 
que produz o concurso dos suc- 
cessos interiores e exteriores. E 
assim foi qin‘ Gm^axâ^S»- pela 
immanente faceTdade^arlisíica de 
seus habitantes, aproveitando çui- 
dadosamente as vantagens topo- 
graphieas <la sua situação, as rcla- 
çõos. commerciaes que pôde de
senvolver e alaigar, assim com as 
demais terras de Portugal, como 
cornos povos do Brazil e África 
portugueza, conseguio crear e «le 
senvoher na maim prosperidade 
o quadro das soas industrias.

Herdada a aptidão de geração 
em geração, accumuladas as he- j 
ranças da creaçâo de novas indus
trias que successivamente se fun- 1 * * * 
dara:n, a geração artística presen- i

0 coronel deu um grito, di- 
lendo com suprema agonia;—
Aleu Deus!

Neste momento a porta da
casa abriu-se e app.areceu uma 
mulher que disse ao coronel;— 
Eu vou dizer-vos onde vosso fi
lho está.

Esta mulher não era Fulmen. 
Era a dama da luva preta, que 
ivançou para o coronel, o qual

Annuindo, como lhe cumpria, 
ao comité que lhe foi feito pela; . .III.™ Camara, a Direcção da 1 í".'.'1.1!ar;1 °S POVOS COI"°. f ar‘ 
«Associação Artistic.a Vimara- 
nense», acaba de dirigir á Gama
ra dos Deputados a seguinte re- 
presentação:

Senhores Deputados da Nação.

A Associação Artística Vima- 
ranense vem perante o seio da re
presentação nacional, perante os 
iíiuslres -rrprcst ntanles do pbTo. 
pedir a urgência da discussão e 
approvaçâo da proposta de lei n.° 
116—A, que tem por fim, alem 
de reformas na organisação da 
inslrucção secundaria, insuflai no
vos elementos de vida aos centros 
d’aclividade in lustrial, estabele
cendo escolas induslriaes n’esta 
cidade, e i/oulras povoações fa 
bris.

Esta cidade, como terra dc 
província, merece a mais decidi
da protecção dos poderes públicos 
para que a sua indusli ia» flores 
cerne não afrouxe, mas atiles au-

ria, de culilaria, de fundição, dc 
tecidos dc linho, de tecidos de al 

i godão, de papel, de obra grossa 
de penlieiro, de tinturaria, 

. Iras.
A importância industrial d’es 

ta terra é portanto evidente.
Mas as condições económicas 

dos mercados tem se transforma
do profundainentr*.  As industrias 
estrangeiras, aperfeiçoadas pelos 
novos processos, e novos inventos, 
dc pioducçâo lacil e barata pelo 
emprego de novas machinas, es 
labelecern, pela multiplicidade dc 
tractados commerciaes e facilila- 
çâo de concorrência, «abertas as 
novas vias de con muni cação ac 
celerada, uma crise temerosa para 
a industria‘d’esle concelho, como 
para a industria de lodo o paiz.

Ihge alalhal-a, e não ha meio 
ma s tllicaz que o estabelecimento 
dhtjsliluições d’ensino geral e pro 
íissional, como íe propõe no pro- 
j'do n.° 116—A; urge atalhai a, 
seguindo se assim o alto exemplo 
d’euergico patriotismo do grande 
marquez de Pombal.

c ou-

dentes, levantar as exlinclas, 
crear as novas que a nova phase 
social d’esle paiz reclama instan
te men le.

Por isso a supplicanle .
P. a V. Exc.” Se

nhores Deputados da 
Nação, se dignem de 
ferir-lhe.

E. R. M.
Guimarães, sala das sessões da i 

A^socriÇãõ Artística Vimaranense, | 
em sessão de 5 d’abril de 1822.

('Seguem as assignalurasj

Subscripção para as viuvas e 
orpbãos dos operários mortos no 
desastre da rua de Gil Vie.enté;.

Transporte...... 37 :600

Novena—Principia hoje a 
novena que preerde a íeslividada 
dos Ptazeres da Santíssima Vir
gem, na egreja das Capucbinhas.

e (t *s  solemnidades com faustosa 
• pompa, principalmente na Colle- 

giada.
Houve alli, como anntinciara 

mos, missat solemne e eommunhão 
geral, na qOinta fe.ra de m iniià, e 
Matinas e Miserere de tarde. Cili
ciou o rev.mo conego Ti.iesour.eu^ 
Mór. Ha n uilo que não ?s>islimos 
a uma solemnidade em q.ije a sua 
paile musical nos dei*  asse. riiáís 

j gratas e lisongeiras impressões, 
i Concorreu para isso não sò a es
colha das musicas, Iodas, como 
dissemos, d auctores de grande 
nomeada, e revestidas do puro ca
rácter de musicas sacias, mas 
principalmenle a sna justa, preci
sa, e ii repteliensivel execução.

Honlem fizeram se as 
nias da Paixap, Adoração da 
e Eriterio. Olíiciou o sm. 
Pereira. O sermão fui coníi ido >o 
esclarecido sacerdote o rev.""*  p«. 
dre Abilio Passòtè, que se houve 
n’elle bastaive discmfamcnte.

Hoje, nas diversas reremon:as 
que o ritual prescreve para a bên
ção do lume e da agua, c outras,

Ceremo*
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Quarta parte

A dama da luva preta 
NXXII

(Continuação) 

olhava para ella com uma espe- 
cie de desvairarnento.

—Vinde! vinde! disse ella, 
segui-me. Vou dizer-vos onde 
está vosso filho.

E pegou-lhe pelo braço, ar
rastando-o com febril energia, e 
o coronel, tirando forças da pró
pria fraqueza, seguio-a.

Ella fel-o entrar na casa, e 
cond’iziu-o para aquelle quarto 
que dava sobre o jardim e sobre 
o pateo, e que Armando con- 
verteríi em quarto de fumar 
Depois fechou a porta, e voltou 
para junto do coronel, dizendo: 
—Coronel Leão, nunca me vis
tes, não é verdade? mas deveis 
ter ouvido fallar de mim.

E mostrou-lhe a sua mão cal
çada de luva.

— Eu sou aquella mulher 
mysterios.a que teu filho perse
guiu com o seu amor.. .

—A dama da luva preta! ex- 
claiqptío coronel, cahindo so
bre uma cadeira e tremendo por 

todos os seus membros sob o 
olhar coruscante da vingadora.

—Coronel Leão, continuou 
ella com uma voz estridente e 
motejadora que se diria sahir 
do inferno, sabes que foi por 
mim que teu filho soube os teus 
crimes, que foi um homem de 
quem eu íiz um dos meus escra
vos, que lhe ganhou esta noite 
uma somma enorme, e que lhe 
disse em seguida:—Vosso pac é 
um assasoinoe um ladrão!»

O coronel cravava n ella um 
olhar desvairado.

— Elle deve estar a chegar, 
sem duvida, continuou ella, e 
como acontece muitas vezes ser 
concedido a um miserável como 
tu dar vida a um coração cava- 
iheirosocomo elle—como elle sej 
horrorisa do teu ouro, cuj^i in-| 
fame origem elle conhece; como1 
lhe seria impossível pagar a 
somma enorme que perdeu se 
chegasse apedil-a emprestada, 
e como, no entanto, não pode ■

viver senão pagando aquella 
divida d honru, hade suicidar- 
se !

Um grito abafado sahiu da 
I garganta crispada do CDfpnél. 
Quiz levantar-se: tentou fazer 
um appello ao seu amor pater
nal para achar um pouco de for
ça: mas cahiu desfallecido na 
sua cadeira, porque acabava de 
ouvir o ruido d’uma carruagem 
e de ver, atra vez os vidros das 
j anel las, Armando pallido e des
figurado, que se apeava e encos
tava ao velho JobL.

Então a vingadora tirou a lu
va e mostrou a mão. Esta mão 
estava suja com algumas man
chas de sangue secco. ..

—Oh! disse ella, bem vejo; 
tu perguntas sem duvida a ti 
mesmo, coronel Leão, quem sou 
eu. Pois bem: vaes ser satisfeito. 
Olha para esta íhão.. . .Collo
quei-a um dia, aos pés do altar, 
sobre a mão d’um homem que 
tu fizeste assassinar aigumas ho

ras mais tarde.. .e jurei não lhe 
tirar esta luva nem lavar estas 
manchas de sangue senão n<» dia 
em que o meu esposo fosse vin
gado!... Coronel Leãi»! chamo- 
me a marqueza Gontran de La- 
cy ! e a hora do teu castigo já 
soou !

XXXIIÍ

As ultimas palavras da dama 
da luva preta me g ilharam o 
coronel n’uma especie d’idiotis- 
mo. Durante alguns minutos 
permaneceu mudo, com a bocca 
aberta, immovel, os olhos crava
dos n’uma fixidez terrível sobra 
aquellamulher que ncab.tva de 
dizer-lhé.o.seu tetji^ef

—Ah ! disse a dama da luva 
preta, agora comprehendcs, mi- 
serayel, porquç é que eu me fiz 

' amar por teu filho... E poz-se a 
rir, e o seu riso tinha um esta
lido assobiado e metálico que 
causatfá tôedo.

Continua^



feELTGTÃO E PÁTRIA

ofhciou orev.“° si. padre Antonio 
Hlarv.dho. À ‘C.vpella, na missa, 
desempenhou uma forrh^sa emn 
po<içâo do maestro Durante, e us 
■Vésperas, o psalmo Laudalc Do- 
miiium, de Jordani, e a Magnifi
cai, de-Santos Pin'0.

Amanhã hvde fazer-sé aíli lam
bem a ceremoniada Hessurreição.

■íwpcctaciilo—Está desi
gnada a noite dc 15 do corrente 
para o cspeclaculo no lheãlro 1). 
Affonso Henriques cm beneficio da 
benemeiih Associação dos Boin 
beiios Voluntários.

0 especlaculo, lodo por ama
dores.constará d’uina pailc e<|ncs-1 
Ire, oulra gymnaslica, e oulra dc 

•concerto em occarinas.
Consta nos que já não ha um wes & C.a.

camarote á venda, c que eslão Hhia da Mala Real Ingleza, 
quasi-lodos iomadòs os bilhetes jos representantes são em 
de plalea-. j

Preparam-se rnidosas ovações rio o seguinte: 
para os dislmclos amadmes

Deve ser uma noite cheia a noi 
te dc 15 do Cm rente.

O comniendador Manoel de jn.dem perisso utilisar-se d ei-existência da caverna, mas pen- 
Pontes Camara, que ia a bordoGas. sava que servia apenas para re-

i. doDouroeque também pére-l C 
ceu na catastrophe. era natural sentado por s. -- ----------- -
da.ilha de S. Miguel, e residira approvação que a sua justiça 
muitos annos no Rio de Janeiro, reclama, 
onde adquirira avultada fortuna.j

Este passageiro cahiu ao mar <Ie cducacno------
quando ia a saltar para a lan- Durante a quaresma foram pre- 
cha. e nunca mais foi vi<to. ;sos em Lisboa alguns indivíduos

A noticia do horrivel sinistro por não quererem descqbrir-se 
hrôdhziu, ccmo é natural, geral quando passavam as diversas 
consternação e ao mesmo tempo procissões, 
é geral a admiração por aquelles Seria rhá creação ou criancis- 
bravos òfficiaés do Douro, < 
para salvarem os entes cujas , 
vidas lhes estavam conliadas, 
morreram firmes no 'seu posto 
de honra.

Hrnra á sua memorial
Prestando-lhe a devida hò

menagem, os srs. KnovVles Ra-
__ ’2_ Z.’. em non.e da compa-.

cu-
Js- (lo a 15 annos de degredo, que 

ib<>a, aflixaram no seu escripto- ha 8 diáà se evadiu da cadeia de 
rio o sesruinte: Braga.

Oxalá que o projecto apre- fugio das serpentes em h[ue a 
ntado por s. éxc. encontre a ilha*ubund ‘á.

■___________■ :

BANCO DE
Guimarães

e excellenlissirnos snrs. que du
rante a prolongada c dolorosa en« 
lermidade, e ainda na cccasião dá 
morto c enterro de su^ cboraaá 
esposa Emilia Cairòlina da Sdvá 
Cunha e Almeida, lhe preslarani 
dedicadas áltenções, cuidados a 
valiosos serviços, vem por eslõ 
meio, já que d’oulro modo o não 

'pode fazer, agradecer-lhes do in-.. . .. « puuv irtóvi , duuuci-nina uv m-RCSUlllO (1o oclno C possno Tirr»o d’alma e confessar se de to-

que se? Parecé-nos que uma e outra 
cousa. Se não gostam de ver às 
manifestações do culto religioso, 
retirem-se.

Salte uma duzia de palma- 
to a d as. ..

fil raspou-se hem—Ain
da não foi possível conseguir a 
captura do criminoso condemna-

Wariola—Grassa com mui
ta intensidade n’esla cidade a ler 
nvel epidemia da varíola. Te n já 
leito bastantes victimas em crean- 
ças e até em adultos.

ProHftsâo------A do Ecee-
11 o mo, que sahiu na quinta (eira 
de Urde da egreja da Misericór
dia, ia com bonita ordem e aceio. 
tuas pouco extensa nas alas, po» 
causa do pequeno u.° d’irmãosque 
a ella concorreu.

Sahiu depois das 4 horas da 
Urde, c recolheu jà de noite, ten 
do percorrido o transito queapon 
íamos no n.*  passado.

I «O facto de que pereceram o 
: capitão e todos os demais ofh- 
1 i • • i 'i■ciães executivos do vapor, e elo- ( 

quente têsteinunho que áquelle , 
a quem se acham confiadas a. 
segurança de tantas vidas, soú - 
beram cumprir com o seu de
ver uo momento de láhta afllic- 
ção, procurando salvar todosi' 
quantos se achavam a bordo an
tes de pensarem em si mesmo’.»

O capitão do Douro era um 
marinheiro muito intclligente, 
um perfeito cavalheiro, e muito 
activo. Conta um passageiro que 
em seguida aq clíoque cios Tt-us

Outro Tanncr—Appare- 
ceu mais um rival do célebre 
dr. Tanner, e que causará mui
to mais, admiração.

Em Carnide, um homem foi ao 
fundo de um poço buscar uma 
jaqueta que lá lhe caliira, ma> 

Idepois, não podendo fehbir para 
fóra. esteve 30 e tantos dias sem 
alimento algum, segundo elle 
dissera,apesar de ser um per
feito esqueleto!

|?ehi*c  ainarcllvi------Foi
declarado infeccionado da epi^- 
demia 'la febre amarella o porto 
do Rio de Janeiro, e suspeitos 
todos os inais portos do império 
do Brazil.

vapores, vendo elle o vap >r per
dido, ordenou que priíúeiramcn- 
te sàltassém para as lanchas as ( 
senhoras, o que foi feito sem 
grande confusão, porque as ani
mava que ainda salvaria o na 
rio, e vendo que um marinheifo < 
se preparava para saltar primei
ro do que assenhoras, atirou- 
lhe um empiirtão que o lançou 
por terra.

, Este capitão era considerado 
um dos primeiros ao serviço da 
Mala Real.

A bordo do Douro iam 30:000( 
libras que o «London and' Bra- 
zilian Bank du Lisboa» tinha 
embarcado para Londres.

Um dos passageiros salvos, o 
sr. Manoel Jesus da Silva, leva
va comsigo toda a sua fortuna, 
cerca de 33 contos de reis em 
dinheiro e 8 em h tras. O u;.ulliao
nheiro perdeu-se tódo, e sóse} bo trabalho, chegara.......
salvou o valor das lettras Aquel J|)n aposento espaçoso de ar-

; la fortuna representava o, fructo c|llteetin.a acabe, em excellente 
esta lo de conservação.

! No centro da sala viram dois. n t i n • . •
exquisitoe de grande bellezu 
exterior.

Levantaram! os tampos sem 
Thcaii*0s  fechadas----- grande difficuldade e com o

Por ordem do snr. governador tl)aior espanto viram dentro 
civil do Porto foram fechados os d’e!les as múmias de uma nru- 

. theatros da Trindade e de A a- prer ainda joven e de um velho
grande rombo a estibordo, e 'riedades, daquella cidade, por fôrmas corpulentas.
afundou-se em 30 minutos. Q6inão se acharem nas n-eccssarias Sobre a cabeça da^prinieira 
escaleres, que foram logo lança- condições.

Gatuiiagcin—Andarti de
saforados os amigos do alheio, 
n’esla cidade. 111 dias foram a 
duas casas da rua d’Arcella, e pe 
netrando nas lojas onde os inqui 
Imos tinham a carne de porco, le
varam n’a toda, apparecendo de 
pois alguma d’ella numa casa do 
Campo da Feira.

Thealro Gfil Wicefite— 
Jà não vae amanhã á scena o es 
peclaculo conloime noticiamos, 
mas sim com a «Gran Duqueza», 
c • Duudo por conveniência».

naufrágio do paque
te Douro — O choque entre 
o vapor inglez Douro, um dos 
melhores da acreditada compa
nhia «Mala Real Ingleza», que 
fazia carreira entre Portugal e 
Brazil, e o vapor hespanhol 
Yrurac-bat, que naufragaram 
proximo do Cabo de Finisterra, 
deu-se ás 10 horas e 50 minu
tos da noite, com tempo nevuoso. 
O paquete Douro soffreu um

Em 3/ de Março de 1882
USBVO

Caixa—existên
cia em metal.'.

Agencias do Por
to e Lisboa;....
Outras agencias 

no paiz
Ditas no estran
geiro...............

Créditos—deve - 
dores por contas 
correntes cauci
onadas.............

Diversos deve- 
dotes e credo
res..................

Letras desconta-
da%, comprhdaè, 
a receber, e de 
cambio.............

Moveis e casa forte
Emprestii.no so
bre penhores.

i Inscripçõtese õú- 
tros papeis de 
credito.........

Accionislas, pres 
tgções a receber

; Liquidações....
bkvt pás • ■protesto—•

. das.................   .

Achado va’íosò----- Un>
hespanhoes acabam de fazer 
uma descoberta importante, an
dando ácaçana ilha de Formen- 
tera, que pertence ao grupd das 
Baleares.

Encontrando uma grande ca
verna, cuja entrada estava obs- 
Itruida por espessa camada dc 
Imdío, despertou-lhes a curiosi
dade o desejo de entrar ali,con
vencidos de que a gruta havia 
sido aberta pelas mãos dó ho - 
ineni.

Destruindo os obstáculos que 
lhes impediam a passagem, con
seguiram finalmente entrar.

| Depois de algumas hores de 
a rn a

ide muitos anhos de trabalhas no 
mar, porque o sr. Silva, homem 
já de bastante edade, foi por rnollll centos fúnebres de feitio 
longos annos capitão de navios 
mercantes.

dos ao mar, salvaram 109 pes
soas; mas o capitão, quatro offi- 
ciaes, o commissario, o maqui
nista inglez e quatro passagei
ros desappareceram. O vapor 
hespanhol teve a prôa esmaga
da, c foi a pique em 15 minutos, 
perdendo30diomens de 66 que 
kvava a bordo.

dos penhbrado, credor de eleriii 
gratidão

Sem desejar estabelecer exce- 
28:010$094 pçòes, eu suffocaria os impul&os 

da minha consciehcia, se por esta 
124:301 $581 occasião esquecesse os nomes dos 

Ihábeis facultativos, os ex."'." snrs. 
102:768$704 Joaquim José de Meira e Joaquim

Teixeira de Queiroz, sen p c cari
nhosos e zelosissirnós, e ill.mo snr, 
Eugênio José da Silva, incansável 
e prestimoso no seu pesadíssimo 

94:4G5$994’e,,caro°’» l’can,l° ain la por citar os 
nomes dos reveiendissimos snrs. 
ecclesiaslicos que ubsequiosamenlo 
assistiram aos actos d’cnlerro, aos 
quaes lodos agradeço confundido 
e penhorado.

Antonio de Padua Abreu Al
meida. . - - »■!

42:236$931

122:031$356

776:634$672
1:000$000

G0$303:273

331:311$623 

100:'000$000 
8:551 $721

9:645$6ÔO

1.801:291 $609
PASS3ÓÍ

Capital actual do 
Banco............

Notas cm circu
lação na sede e 
na agencia dó 
Porto............ r

Diversos deposi
tantes na sede, 
e nas agencias 
Porto e Lisboa

Obrigações a 
pagar; à;.i

Dividendos por
P*g ar...............

Fundo de reser
va... ............ :

Dito para liquida
ções ..............

Diio para o novo 
edifício do Ban
co ... ...’.......
Referva para con
tribuições ........

Letras a pagar.
Lucros e perdas

500:000$000

358

S.IW 1 TODOS
restabelecida sem medicina,pur- 
gantes. nem despezas, com o uw

35

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 

aúnas <9 âiivai*iave|
MtICCCSSO

Combatendo as indigestões 
(dispepziaS)gastrica, gastralgia, 
ftvginá, arroios,flatos, amargor 
nabocca, piluilas, nausras, vo- 
níilos, irritação intestinal, be
xigas, diarreã, desintrria. cóli
cas, tosse, aslhuía, falta de res
piração, oppressão, congestô'‘s, 

jmal <h»s nervos, diabelhè. debi- 
. ... 1.060 :990$280,ll(,;;tle’ l(,(,as í,s ^sord. ns i» 

Ipeito, na garganta, do atilo, dm 
o :587$2OO bronchios, da bexiga, do fíga

do, dos fins, dos intestinos, di 
36:000$000 ’n',c s'- docerebio edo sangue, 

90:000 curas entre as quaes con- 
10:440:850 t:»m-.se a do duque de Pluskows, 

das ex- elb ntissiinas senhoras. 
marqUezas dé Brehan, duquozi 

5:OOJ$OOod'1 Caslbsluart, dos excelhntis- 
si mos senhores Lord Stuart dl 

3 :560$632 Dvcies. par de Inglaterra, o dou- 
6.789^790 for e professor Wurzer, o pro- 
6:1O7$428 fossor e (foutor Beneke. etc. etc.

_ __________ Curdn. 65:311

10:130$000

158 :685$429

1.801:291 $609
Banco de Guimarães, 31 de 

Março de 1882.
Os Gerentes, 

Rodrigo Teixeira de Menezes. 
Josè de Castro Sampaio.

estava um diadema de pedras 
preciosas ;• em Volta do' pescoço 

As hihlioíhecas puhli- tinha um collar dc pérolas mui-
eus
Pimehtel apresentou na camara 
um projecto de lei para que as 
bibliothecas publicas estejam 
abertas de noite, afim de pode
rem ser frequentadas pelas clas
ses que temo dia preso, e não

—O snr. deputado Alberto to grandes e os dedos cheios de 
pirtel anresentou na camara auneis.

cabeça urna corôã impe-j
A figurado' homem Ostenta

va na ( 
rial, e tinha um sceptro na mão' 
direita.

AGRADECIMENTO

flNTOMO de Padua Abreu 
Almeida, prcfuhdamenle agrade 
eido para com lo 'as as excellen- 

Ã gente da ilha conhecia a\issimas senhoras e illuslrissiinos

Vervant, 28 de março de 1866.
Senhor.—Bemdito seja Deus! 

A sua Revalesciere salvou me i 
vida. O m u temperamento,na- 
luralrnente frãco, estava arrui
nado em consequência de umi 
horrível dispepsia que durava bi 
oito annos, tratado sem resulta
do algum favoravel pelos médi
cos, que deélaravam que alguJ 
metes de vida me restaria^ 
quando a eminente virtude dl 
sua R.evãlesciere me restituiu i 
saude.

A. Bruneliere, cura.
’ \Cura n. 78:364

Mr. e mm. Leger, de doençí 
do fígado, diarrhea, tumor e W

Emprestii.no


RELIGIÃO F. RATRIA

THEATROD. AFFONSO 
HENRIQUES 

15 de abril de 1882
Especlaculo de gymnaslica. 

equitação c música, executado po» 
[amadores, em beneficio da Asso 
ciação de Bombeiros Voluntários 
de Guimarães.

Os bilhetes .le plateia éslaràc 
à venda na Tabacaria Havarmza. 
campo do Toural n.*  42 a 44.

FAB OE L9
DE MARGAR1DE

No estabelecimento de Mar 
José da Costa, ú rua Nova d 
Santo Antonio, fazendo esquin.. 
para Santa Luzia, com os nu 
meros 2, 4 e 6, tomam-se en 
comrnendas. 
________________________ 35

ARREMATAÇÃO
Por ordem sup r or se annnn- 

ia que no dia 2ó <‘o corrente, 
ás 10 horas da im nhã, nos Pa
ços do concelho, tem de arre
matar se a obra da construcção 
le muros na T»avessa de S. 

Jo o, d.is Caídas d*  Vizella 
sendo a base da licitação rei.- 
27 :240: a obra de calcetaria na 
rua da Rainha, da dita povoa
ção, sendo a base da licitaçã*  
15:000 reis; e a obra de calce
taria para ligação da rua de Fer 
reit. Cald is, na mos na povoa 
ção, sendo a 1 ase da Fcítaçãi 
53 :0 )0 reis.

Guimarães 5 d’ábril de 1882 
O Escrivão da Cam ira, 

Antonio José da Silva B isto.

initos de d 6 annos.
Cura n. 68 :471

Mr. Pierre Caslclli, abbad?, 
de prostração completa na idade 

Me 85 anrtos; a Révàlescieie re- 
nioçou-p. «Prego, confesso, vi 
sito os doentes, dou grandes pas- 
se,ios a pé, e sinto o espirito in
cido eá memória fresca.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,ecc- 
nomisa ciricoenta vezes o seu 
preço em remédios.—Preços fi- 
xõà da venda em toda a penín
sula; , '

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, . de meio kilo 
800 rcis.de nm kilo 1:400 reis, 
de 2 e meio kilos 3:2(>0 reis, de 
6 kilos 6:400 réis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude è a Kcvalesriere 
ciiocolalada; cila restilue o 
apeltite, digestão, som no, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus 
tenta,d< z vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere,

Du IBarry & <’.* —Uml- 
ted— 77 Begenl-Stre» t, Lon
dres;—8 rua Castichone, Paris.

Deposilos—l>i*>hoa,  Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo .Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de I).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Anrea, 12; 
Porto, John Cassei & C.“; J. 
de Souza , Fei reira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPOSITOS
~Èfflre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Anionio 
de Araujo Carvalho, cam
po da Feira, 1, José Joaquim da 
Sliva, dr<»guístà, rua da Hainha. 

.29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e irmão, rua da Ba 
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
.Pinto, pharm, largo dos Lóios. 
36, Viuva D«siré Rahir. rua de 
Cedofeita 160, Fontes & Con - 
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Anionio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penaíhd: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Limai A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.---
Vianna do Castelío: Affonso 

‘droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José. Vieifa 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Anionio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. — Bárcelios: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., larg? da Ponte.

ANNIMOS
Quem quizer bom e barato, 
Procure o DAMIífíO em S.

Torquato. 
à57

d’esta cidade), em valor liquido 
de 3:39'2$000 reis; e em ,cujo 
foro se acha incluído c que d’an- 
tes pelo mesmo casal era pago 
ao conde e condessa de Villa 
Pouca-, por remissão feita pelo- 
executados. Tem pois o sobre 
dito fÔro foque somente se ava
liou) de ser posto em praça pu
blica no dia'23 do proximo abril 
oor 10 horas da manhã, no Tri
bunal Judicial no extincto con 
vento de S. DomingosM’esta ci 
lade. Pelo presente são citado- 
piaesquer credores incertos 
Guimarães 30 de março de 1881
• Conforme—T. de Qúeiroz.

O escrivão—Serafim Carnei 
ro Géraldes Júnior.

35

ÀRREMÀTÀÇÃÓ
A Camara Municipal do con 

celho Je Guimarães faz publ c< 
pie no dia 12 do proximo mez 
le abril, pelas 10 horas da ma
nhã, hade arrematar aos raç< 
lo concelho o fornecimento d 
1:000 louzas para o cemiteri- 
•riunicipal, conforme o modcl 
jue desde já se acha patente.

Guimarães 22 «le março d 
1882.

O escrivão da Câmara, 
Antonio José da Silva Basto

ÍNTERplCÇÃO
Na conformidade do que dis 

põe o artigo 427 do Cod. d< 
Proc. Civ. se faz publico pel« 
presente annuncio,A.para todo 
os leçaes èffeitos, que. Jos< 
Francisco Resende,'morador n< 
logar da Melreira, da freguezh 
de Santa Eulalia de Fermentõc.- 
Testa comarca,safoi, pôr demên 
cia, declarado interdicto poi 
sentença de 30 do corrente me/ 
• le março.Guimarães 31 de mar 
ço de 1882. ,■

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—João Joaquim 

d’Oliveira Bascos.
_______________ 355
PeLO Juiso de Direito d es 

ta comarca e cartorio do escri
vão do 3.° officio, processa-st 
execuÇão hypothecaria entre 
partes;—exequente a Santa Ca
sa da Misericórdia d’esta cidade 
e executados João Josè Rodri
gues de Freitas e mulher D. Oli- 
via da Conceição Marques, de 
Segade, freguezia de Santa Eu- 
[ferriia de Prazins, d’onde se vê 
que foi penhorado foro é direi
tos dominicaes, cujo foro con- 
sists em 5825 1, 400 m. de mi
lhão e388 1. 360 m. de milho al- 
Vo, que aos executados é obri
gado a pagar annualinente xMa- 
noelJoséda Silva Guimarães, 
de Fermentões, pelo seu casal 
d’Azenha Velha, onde éimposto. 
Este foro foi avaliado (livre de 
úm Censo de 194 1, 180 m. de 
meado, 2 galinhas e 120 reis que 
é pago ao D. Prior da Collegiada

Concurso
A Camara Municipal do con 

•elho de Guimarães annuncu 
pie se acha aberto concurso pe 
o praso de 30 dias a contar d 

publicação d’este no » Diário d 
jlovernoè, para o provimento d< 
ogar de ajudante da professor; 
la escola de instrucção prima 
ia elementar do sexo feminin 
la freguezia de S. João das Cai 
las, com o ordenado apnual d 
15:00'0 réis e as gratífleaçõe 
pie a lei concede.

As concorrentes deterão api
mentar os seus requerimentos do 
jumentados em harmonia coi: 
is instrucções a que se refere ; 
portaria de 8 d’agosto de 1881

Guimarães 20 de março d 
1882.

O Presidente 
Antonio Coelho da Mctta Prego
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GRANDE REDECÇíO DE
PREÇOS

EM

ÍUTZ José Gonçalves Rastos, 
jCom estabelecimento de fazen
das brancas e l .M GRANDE DE

POSITO DE MAÇlllNAS a rua 
de S. Damaso. previne o .publico 
em geral que acaba de receber um 

ÍTSÍé MACBIMS 
DE COSTURA, À!J.A

DA DE, entre as quaes:
19a<*hÍiiHS  coili pedal de pendula e ma- 

ehinaseovn pedacs inagíeos—Estas maclii- 
nas são tão vantajosas para a pessoá que trabalhe 
jfellas, que todos os médicos as recomihendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que silo privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não,se enganem. Estas excellentcs machinas sò se 
encontram na rua de íi. Damaso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnachina. Esta novidade só sc encontra á venda nes
te deposito.

Nãoseilludam com os pomposos annuncios <l’oú- 
tros depositos, porque esses 80 TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir Bem os compradores. Aqui ha-as de todos òs - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir £a(o nor lebre.

As machinas são garahtidas. Ensnio grátis, eni casá 
dos compradores, como se tem feito «èmpre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qúalqucr systema, por 
preços baratos. , , , , ,

Já chegou gt-ande sor- r 1 rj r n í j r I l São 
timentó de machinas de f l/jrji HFjI I. tão 
Vautàjosas què podem fazer HO pureé por f?5a f!

Os preços de todas as machinas é ehtrt ÍÕ^UOÔ 
reis até 60$000, Também ii’este estabelecimento se 
encontrá um lindo e variado sÕHirrientõ de pàpe.is 
pintados para forrar salas, desde 80 atÓ 1:800. reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os ãécesso- 
rios para machinas. .

companhia Portugúezá
DE

Seguro de vida de aninuies

Sociedade anõuãina de responsabilidade limíiada

Capital 5Õ0:ÕÕ(M000 reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte noq 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
Pa*z- - . ’ *. ■ -

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antoirq 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se éffectuar este importante e vai - 
jajosoramo de seguros.

8ÉDE DA COMPANHIA, RÚÀ DA FIGUEÍRÁ.N.’2, LISBO

z J <
O correspondente em Guimarães:

Antonio Martins deQucirox ou José Martins de 
Queia*oz,  moradores na rua Aova de feaníò» 
Antonio U 0 tM> a

rcis.de


RELIGIÃO É PATRTA —%

PÍLULAS E DWBTO DE

■'I .>

. r.

( oiiipanEiiu mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

e

OLLEG10 FRAN H

3JÔ—rua <Ie Saiaía Caíliarina—320

lare 
que

A scichciá ria 
produzio até hoje

;que possa sor comparada r

r í Em 6

(Incorporada porcaria real cm tS£í?

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

TJlIB.IÍI a sahir em 6 de Abril para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

TIIEiWT em 14 de Abril para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

em 28 de Abril para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayrêe.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglczes,23—ao agente 
William <L Tait ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente cm Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS DE

Da acreditada casa d'o& snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de 
lilanocl Joaquim Aílbnso 

IBarboNa
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn/2, garrafa

D 
» 
»•

» » n.’ 4,
d Oro n.° G
. Mansanilhal4

Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

A inlios leg-ilimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
50Õ 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
» 
T) 
» 
» 
» 

» 
»

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho.............
Meza......................

».........................
D................................

»• .................... >
Lagrima...............

estes preços augmenta-se

»
J>
A

50 reis (la garrafa.

PÍLULAS DL IIOLLOWAY

Este remedioé universalmcn 
le conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 

vèrsal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rectifrca com o uso 
das Pílulas de Ilolloway, as quaes obrando como depuradofes do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osnngue, dão tom e energia aos nervoo c nOiscu- 
los, e enrijam lodo o sysJerna.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, 1‘orliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellaspessoas da mais delicada 

rucção podem, sem receio, experimentar seus elleilos salu- 
e coirohoranles, regulando as dóses coubu me as inslrucçòes 
se encontram nos livrinhos cm quecadauma está enrolada.

UNGUENTO DL HoLloway

medicina não 
remedio algum 

n. . ' a este
. - _ - ■■ m.‘ii\iviiboso Unguento', qlie sr

assifTielha laritd do sangue que, m. verdade, íorma parle d’esfè è 
circulando com aquelle ílnido vital, pxpelle lòda a nialcria impu 
ra rasa plimpa todas as p.u lcs //R.jclad.iS, e edra quiíiquèr sor- 
te de chagas e ulceras.

Edifício dos melboies—Vasto e magnifico local situado no bair 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreha com 
mercial — Vida em família-—Cuidados hygicnicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractaménto opfimo—Discipli
na rigorosa — Vigilância aciiva—Cuidados especiaes jmra com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, eslrangei 
ros. internos para o ensino e cultura das lingnas aflemã, íranceza 
c ingleza—Ealla-se só as línguas mêncion.»das.

Para informações e programma$, dirigir se a'ó'director

Carlos Tniz d'Archambeau,-

Hanoel José da Silv
Sliran da

Campo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem á Venda no seu eslabe'e. 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de di/Ierenipj 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande cm fraeções 
de differcnles preços da exhacçàò 
de 13 d’abril.

SIMÕES
Em mnnnscripto e sobre qual, 

qner assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecçâo de doze 
13:500 rs.

Quem pèrtcnder dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
megó.

SuipresA—^íiírria ro-
■Diaaiíica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F Pastor;

Os filhos da A&iUem—
. 1’OR EUGENIOSUE

Assígtia-se em Lisboa cm to
das as livrarios, e em Iodas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alaluya, 102,

SCIEVÇ1A BíORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca.Pinto dè Freitas 
Preço

Um grosso volume. . . 800 rep
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados. u« 
aos jiiizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, ache-t 
se á venda em Guimarães no bem 
•onhccido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOUTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

•ciências,-membro do cleroe mv 
gistradbs; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, qúe de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46. em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por liulía, repetição 20 rs.— , i » »

Uma serie ou 50 nume-ns I JíOO jFolha aVulso ou supplemento 40 rs.—Jhiblicações litterarias serão anuuuciadas, sendo enviados ajUma serie ou 50 numeros 1:506

NEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA

.'J

esta redacçâo dois exemplares.

GUIMARÃES-TYP.VIMARANENSEr—RUA DE & PAIO.


